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Metrópole Administração
Padilha aceita convite
de Haddad e assume
secretaria. Pág. A14

Portal. Nove dicas
para reduzir o
consumo de água

Fabio Leite

O agravamento da seca no Sis-
tema Alto Tietê obrigou a
Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Pau-
lo (Sabesp) a suspender o “so-
corro” prestado a regiões da
capital que eram abastecidas
pelo Cantareira antes da cri-
se. O objetivo é evitar o colap-
so do segundo maior manan-
cial paulista, que ontem caiu
a 10% da capacidade. Com o
fim da transferência de água,
moradores de bairros como
Cangaíba, Penha e Tatuapé,
na zona leste, voltam para a
zona de abrangência do Can-
tareira, ficando mais expos-
tos a falhas no abastecimen-
to, por causa da redução da
pressão, que é mais drástica
para quem depende do princi-
pal sistema.

“A crise da falta de chuva não
atinge só o Cantareira, mas tam-
bém outros mananciais. Nós es-
tamos reduzindo, praticamen-
te zerando, a transferência do
Alto Tietê para o Cantareira. Es-
tamos aguardando a chegada da
estação chuvosa, que deveria
ter começado em outubro. O
que está permitindo, de fato,
uma maior redução (do Cantarei-
ra) é a nossa gestão de pres-
são, que antes era noturna e nós
tivemos de avançar no período
diurno”, afirma o diretor metro-
politano da Sabesp, Paulo Mas-
sato. Segundo ele, “o aperto
maior” ocorre na região atendi-
da pelo Cantareira.

“Há três dias a medida de con-
tingenciamento de consumo da
Sabesp em nosso prédio tem ti-
do início às 13 horas e a água tem
retornado por volta das 7 horas
do dia seguinte. Até então, esta
redução se dava sempre por vol-
ta das 17 horas, o que já era ruim
mas, ainda assim, permitia a
normalização da caixa d’água”,
reclamou ontem a administra-
dora Priscila de Lucca Lutfi, de
40 anos, moradora de Pinhei-
ros, atendida pelo Cantareira.

Em 2014, o Alto Tietê chegou
a suprir 1 milhão de pessoas que
recebiam água do Cantareira.
Por meio de um sistema de dis-
tribuição interligado, a Sabesp

transferiu mais de 2 mil litros
por segundo para atender a re-
gião que vai do Aricanduva até o
Tatuapé, na zona leste da capi-
tal. A medida permitiu uma re-
dução de retirada do Cantarei-
ra, mas acentuou a crise nas re-
presas do Alto Tietê, que abaste-
cem ainda hoje cerca de 3,5 mi-
lhões de pessoas. Em janeiro,
quando a transferência foi ini-
ciada, o manancial tinha 44% da
capacidade, sem contar com o
volume morto que está sendo
utilizado atualmente.

Rodízio. Juntamente com o
programa de bônus na conta pa-
ra quem reduzir o consumo, a
transferência de água do Alto
Tietê e do Guarapiranga foram
as duas alternativas lançadas pe-
la Sabesp no início da crise para

não adotar o racionamento ofi-
cial na região do Cantareira.
Conforme o Estado revelou em
agosto, o primeiro plano da
companhia, apresentado em ja-
neiro ao Departamento de
Águas e Energia Elétrica de São
Paulo (DAEE), chamava-se “Ro-
dízio do Sistema Cantareira
2014”. Segundo o documento,
“todas as estratégias” foram
adotadas à época para “evitar”
cortes, mas “o rodízio deve ser
planejado em face da situação

crítica de armazenamento”. O
plano, contudo, foi vetado pelo
governo Geraldo Alckmin
(PSDB), que o classificou como
“tecnicamente inadequado”.

O cálculo da Sabesp era que o
Alto Tietê suportaria a estraté-
gia até o início da temporada de
chuvas, em outubro. Mas a seca
agravou-se e o sistema está pró-
ximo do colapso. Com o recuo
da transferência, o Cantareira
voltou a atender cerca de 1 mi-
lhão de pessoas a mais, produ-
zindo 40% menos água do que
em fevereiro do ano passado.

Segundo Massato, a Sabesp
pretende compensar a redução
do Alto Tietê aumentando a
transferência do Guarapiranga
para o Cantareira. Hoje, a repre-
sa da capital atende cerca de 1,5
milhão de pessoas a mais.

Crise no Alto Tietê faz bairros da capital
voltarem a receber água do Cantareira

● A dez dias do fim de janeiro, os
órgãos gestores do Sistema Can-
tareira definiram ontem o volume
máximo que pode ser retirado do
manancial neste mês para abas-
tecer cerca de 12 milhões de pes-
soas na Grande São Paulo e na
região de Campinas e ainda co-
braram da Sabesp “planos de
ações e intervenções para o en-
frentamento da continuidade da
crise”, que já dura um ano.

Em comunicado, a Agência
Nacional de Águas (ANA), do go-

verno federal, e o Departamento
de Águas e Energia Elétrica de
São Paulo (DAEE) definiram que
o déficit do Cantareira em janeiro
não pode ser superior a 22,9 bi-
lhões de litros. Isso significa que
o manancial só pode perder mais
7,8 bilhões de litros até o fim do
mês, ou 0,8 ponto porcentual da
capacidade.

Na prática, a meta imposta já
reproduz o cenário atual do siste-
ma com as retiradas feitas pela
Sabesp. Assim, o manancial de-
ve fechar janeiro com 4,7% da
capacidade, incluindo as duas
cotas do volume morto. Para o
interior, a retirada está limitada a
2,5 mil litros por segundo. A mé-
dia atual é de 1,9 mil litros. / F.L.estadao.com.br/e/guiaagua

Ana Fernandes

O governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSDB), disse on-
tem que a Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São
Paulo (Sabesp) estuda retirar
mais água da Represa Billings
para suprir a crise hídrica na
Grande São Paulo. Segundo o
tucano, a empresa deve ampliar
a transferência que já é feita pa-
ra a Represa do Guarapiranga e
ainda construir um braço do re-
servatório na região do ABC
paulista para transferir água pa-
ra o Sistema Alto Tietê, que está
próximo do colapso.

Desde o ano passado, a Bil-
lings aumentou o volume de
água transferido para o Sistema
Guarapiranga, na zona sul de
São Paulo, através do braço cha-
mado Taquacetuba. Com esse

braço, segundo Alckmin, cres-
ceu a vazão do Guarapiranga
em 4 mil litros por segundo, de
11 mil para 15 mil litros por se-
gundo, o que possibilitou a
transferência de água dessa re-
presa para mais de 1 milhão de
pessoas que eram atendidas pe-
lo Cantareira antes da crise.

Alckmin explicou que está
sendo estudado ampliar em
mais mil litros por segundo a
vazão para o Guarapiranga e ci-
tou a construção de um braço
que permita à Billings atender
também regiões abastecidas pe-
lo Sistema Alto Tietê, o segun-
do mais afetado pela estiagem.
Trata-se do fechamento do bra-

ço Rio Pequeno, que prevê a
transferência de 2,2 mil litros
por segundo para o Sistema Rio
Grande, que atende parte do
ABC. A obra consta do pacote
de projetos de R$ 3,5 bilhões en-
caminhados por Alckmin ao go-
verno federal para obter recur-
sos do Plano de Aceleração do
Crescimento (PAC). O prazo
de conclusão, contudo, é 2016.

Caixa d’água. Na semana pas-
sada, o presidente da Sabesp,
Jerson Kelman, disse que a Bil-
lings “é uma grande caixa
d’água” que pode ser “usada em
uma emergência”. Segundo ele,
a represa tem cerca de 600 bi-
lhões de litros armazenados, vo-
lume dez vezes maior do que a
reserva atual do Cantareira.

“O problema apontado ali é a
qualidade da água. Mas grande
parte da água potável que se be-
be já é de reúso. Não tem dificul-
dade de tecnologia de transfor-
mar a água da Billings, que não
tem uma boa qualidade, em
água perfeitamente potável. A
dificuldade maior seria levar es-
sa água até onde é necessário e

no prazo que precisamos”, dis-
se Kelman.

Em nota, a Sabesp informou
ontem que a Billings já fornece
7,7 mil litros por segundo de
água para abastecimento huma-
no. “Há muitos anos, a tecnolo-
gia permite a transformação de
água poluída em água potável
por meio de tratamento. Por es-
sa razão, há quase 60 anos a Sa-
besp utiliza água da Represa Bil-

lings por meio do rio Grande e
do Taquacetuba, dois dos seus
braços”, afirma a empresa. Esse
volume é suficiente para aten-
der cerca de 2,3 milhões de pes-
soas, equivalendo a mais de um
terço do Cantareira ou metade
do Sistema Alto Tietê.

De acordo com a companhia,
a Billings também contribui
com o Rio Cubatão, cujas águas
são utilizadas para o abasteci-

mento de 250 mil pessoas do li-
toral sul paulista. A Sabesp con-
firmou que a obra citada por
Alckmin é a interligação do bra-
ço Rio Pequeno com o Sistema
Rio Grande. “É importante sa-
lientar que isso aumentará a
contribuição do Rio Grande,
que através da interligação de
sistemas já tem ajudado a dimi-
nuir a demanda do Cantareira”,
completa. / COM F.L.

Sabesp vai tirar mais água da
Billings para socorrer sistema
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Órgãos definem
limite de perdas
do manancial

Abastecimento. Com o fim da transferência, moradores de Cangaíba, Penha e Tatuapé, na zona leste, retornaram para a zona de
abrangência do maior manancial paulista, ficando mais expostos a falhas no fornecimento e às manobras de redução da pressão

Reserva. Billings tem 600 bilhões de litros, volume dez vezes maior do que o do Cantareira

● Reserva

Empresa deve ampliar a
transferência que já é
feita para a Guarapiranga
e construir um braço da
represa para o Alto Tietê
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CANTAREIRA

1.264,8**

53,9
5,5%***

ALTO TIETÊ

573,8*

RIO CLAROALTO COTIA

16,5

CAPACIDADE

EM BILHÕES DE LITROS 
(DADOS DE 20/1)

MÁXIMA
TOTAL

TOTAL

CAPACIDADE
ATUAL

261,5
12,1%

2.152,2*

GUARAPIRANGA RIO GRANDE

112,2
4,6
28,2%

13,7
3,0
22%

57,6
10%

171,2
65,4
38,2%

76,9
68,6%

FONTE: COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (SABESP)

* Cálculo feito sobre a capacidade máxima acrescida do volume morto        ** Inclui a primeira e a segunda cota do volume morto
*** Porcentual divulgado pela Sabesp que não inclui o volume morto na capacidade máxima do sistema
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● Sistemas 
abastecem cerca 
de 20 milhões de 
pessoas na Região 
Metropolitana   
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Os bairros 
Tatuapé, Vila 
Prudente, 
Sapopemba, 
Aricanduva, 
Penha e parte de 
Cangaíba e
Jd. Popular 
voltaram a ser 
abastecidos pelo 
Cantareira

Bairros
que eram 
atendidos pelo 
Sistema 
Cantareira, 
passaram ao 
Guarapiranga e 
assim serão 
mantidos
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CANTAREIRA

GUARAPIRANGA

ALTO 
TIETÊ

RIO 
GRANDE

RIO 
CLARO

ALTO 
COTIA

BAIXO COTIA

TCAN AREIRA/
ALTO TIETÊ

GUARAPIRANGA/
ALTO COTIA

RIO CLARO/
ALTO TIETÊ

CANTAREIRA/
GUARAPIRANGA

57%
era no nível de armazenamento
da Represa Billings ontem,
segundo dados divulgados pelo
Operador Nacional do Setor
Elétrico (ONS). Índice equivale a
568 bilhões de litros, que podem
durar até dois anos.


